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BREVE HISTÓRIA DA GRIPE 

O Termo Influenza provem do italiano, e significa influência, inicialmente atribuída pela Escola Hipocrática à 

influência dos astros, nomeadamente a sua relação com os equinócios e solstícios, posteriormente à 

influencia da temperatura influenza del freddo. J Hugger na sua importante tese “De Cathrrho Epidemio…” 

publicada em Edimburgo em 1703 adotou pela primeira vez o termo para a língua inglesa para designar a 

Gripe. 

Hipócrates atribuía o ciclo sazonal da gripe a fenómenos astronómicos 
nomeadamente equinócios e solstícios 

                                           

Em Portugal a doença designa-se por gripe, termo proveniente do Francês grippe, usado pela primeira vez 

por Molyneaux em 1694, reservando-se o termo influenza para a Identificação do agente. 

A Gripe, ou pelo menos a descrição dos seus sintomas, é conhecida desde os primórdios da História, 

Hipócrates há cerca de 2400 anos descreve detalhadamente não só a sua sintomatologia, mas também as 

suas características de fenómeno cíclico e sazonal.  

Embora o vírus tenha causado ao longo da História grandes epidemias, os registos históricos são de difícil 

interpretação uma vez que os sintomas respiratórios são difíceis de distinguir de outras patologias e a 

designação genérica para os fenómenos epidémicos de grande magnitude era “praga” ou “peste”.  

Pensa-se que até 1492, a doença se circunscrevia à Europa e Ásia tendo-se tornado uma doença global após 

a descoberta do Novo mundo e a generalização das navegações atlânticas.  
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Embora a Gripe se propague em ciclos anuais por vezes surge sobre a forma de pandemia. 

A “Peste de Atenas”, descrita por Tucidides durante a Guerra do Peloponeso que opunha Atenas a Esparta, 

parece corresponder a um fenómeno de gripe pandémica com o aparecimento de pequenos surtos locais e 

sua disseminação epidémica com elevada letalidade, afetando particularmente as pessoas que cuidavam 

dos doentes.  

Tucidides descreve um síndrome gripal e constata que os que obtêm a cura não voltam a adoecer (pelo 

menos de forma grave) ficando assim aptos a cuidar dos doentes.  

As pandemias de gripe são fenómenos irregulares, de grandes proporções, que afetam em simultâneo 

vários continentes. Surgem com a emergência de um novo subtipo do vírus A, de origem aviária, que se 

revela capaz de infetar os seres humanos. Normalmente propagam-se por vagas pandémicas (duas ou três) 

não respeitando o ciclo da gripe sazonal. 

Só no sec. XVI é possível identificar um relato histórico de epidemia de gripe em 1580 com início no 

Cáucaso, espalhando-se pela Europa Ocidental até à Península Ibérica. Ao longo dos séculos há registo de 

várias pandemias (1761, 1781,1789,1883,1847, 1889, 1900,1918,1956,1968 e 2009). O registo histórico 

assinala aproximadamente três pandemias por século. 

 

A figura identifica claramente as duas vagas pandémicas 

A Suíça como potencia neutral apresenta o registo mais fidedigno da pandemia 
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Paralelamente podem ocorrer epizootias, como no caso da pandemia de 1918 que simultaneamente afetou 

os suínos. Atualmente continuam a ocorrer epizootias decorrentes de vírus aviários tais como o A(H5N1) ou 

o A(H7N9) que merecem particular atenção da Saúde Pública, uma vez que estes vírus já comprovadamente 

demonstraram a sua capacidade de ultrapassar a barreira da espécie e afetar os seres humanos. 

 

 

A pandemia do Inverno de 1918/1919 designada em Portugal 

por “Pneumónica” (e pelos britânicos de “Gripe Espanhola”), 

constituiu provavelmente o fenómeno pandémico de maior 

magnitude da História da Humanidade. O número de óbitos 

segundo algumas estimativas pode ter atingido os cinquenta 

milhões, mais de 100 000 no território português.  

                                              

Os Pastorinhos Francisco e Jacinta faleceram de “Pneumónica”      

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

A Pandemia ocorre no final da Grande Guerra, uma guerra de trincheiras onde milhões de soldados viviam 

em terríveis condições de salubridade e carência alimentar. A “Pneumónica” coincidiu também com a 

desmobilização e o regresso dos militares ao seu país de origem. 

 

                                                                                                                                                            

 

 

 

 

 

 

 

Ginásio de escola Americana transformado em enfermaria 1919 
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A generalização do transporte ferroviário acelerou a disseminação da doença em relação às pandemias 

anteriores. Num mundo predominantemente agrícola os relatos históricos são coincidentes nos vários 

países envolvidos: Regresso dos militares em festa, passado poucos dias as pessoas começam a adoecer e a 

morrer.  

Altamente virulenta esta gripe caracterizava-se pela elevada severidade dos sintomas nem sempre típicos: 

Complicações hemorrágicas, principalmente de mucosas eram muito frequentes. A maioria das mortes 

ocorria por infeção bacteriana secundária, mas o vírus também matava diretamente por hemorragias 

maciças ou edema pulmonar. 

A elevada letalidade também se deve ao facto de os Serviços de Saúde serem ainda incipientes e 

antibióticos ainda não terem sido descobertos. Foi uma Pandemia verdadeiramente global havendo casos 

comprovados desde o Circulo Polar Ártico até às mais remotas ilhas do Pacífico. 

Outra característica incomum deste vírus era a sua propensão para afetar principalmente adultos jovens, 

referindo-se mais de 99% da mortalidade registada a indivíduos com menos de 65 anos de idade. 

Embora não se conheça a mortalidade real da Pandemia de 1918-1919 estima-se em 25 milhões nas 

primeiras 25 semanas, tantas quantas as mortes estimadas pelo VIH/SIDA nos primeiros 25 anos. 

O então Diretor Geral de Saúde era o famoso Ricardo Jorge, que apesar da escassez de recursos com que o 

país se defrontava conseguiu emitir uma série de normas técnicas, extremamente bem elaboradas, que 

muito contribuíram para mitigar o efeito devastador da pandemia. 

A pandemia serviu para testar a prontidão da resposta do novo regulamento de Saúde Pública 

implementado em 1901 por Ricardo Jorge, que já previa a existência de Autoridades Médica de Saúde 

Distritais. 

Entre estas medidas saliento a mobilização geral dos médicos (incluindo os finalistas do curso de medicina), 

a declaração obrigatória da doença, normas relativas à higiene pessoal e hospitalização bem como 

assistência médica e “prestação pecuniária aos indigentes”. 

As Pandemias posteriores não tiveram um efeito tão devastador embora tenham morto milhões de pessoas, 

a descoberta dos antibióticos e a melhoria das condições sanitárias e nutricionais da população parecem ter 

contribuído para a redução da mortalidade quando comparada com a da “Pneumónica”. 
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Os primeiros vírus influenza foram isolados em aves em 1901, mas os vírus da família Orthomiyxoviridae só 

foram pela primeira vez identificados em 1931, em porcos, por Richard Shope, pouco tempo antes de uma 

equipa liderada por Patrick Laidlaw ter pela primeira vez isolado estes vírus em seres humanos (1933) no 

Reino Unido. 

Durante os anos 30 do século passado o conhecimento científico sobre a natureza dos vírus aumentou de 

forma vertiginosa particularmente com a identificação do vírus do mosaico do tabaco por Wendell Stanley e 

o nascimento da virologia (1935). 

Em Plena segunda Guerra Mundial (1944) e face às baixas sofridas pelas forças armadas americanas no 

teatro de operações do extremo oriente, Thomas Francis consegue desenvolver a primeira vacina de vírus 

morto contra a Gripe. 

O aparecimento de medicamentos anti-gripais é muito posterior, em 1966 é licenciada a amantadina e só 

trinta anos depois são desenvolvidos os primeiros inibidores da neuraminidase uma nova classe de 

fármacos mais efetivos contra a doença. 

A primeira pandemia do séc. XXI ocorreu em 2009, tendo sido lançado o alerta pela OMS em 24 de Abril 

desse ano. Foi identificado um novo subtipo de vírus A (H1N1), com sequências de ADN origem suína, 

inicialmente designada por “Gripe Suína” e depois erradamente por “Gripe A”. Pela primeira vez foi ativado 

o Plano de Contingência para a gripe pandémica que consistia em duas etapas: A etapa de contenção que 

tinha como objetivo evitar ou retardar a formação de cadeias de transmissão, e a etapa de mitigação, 

baseada numa estratégia de minimização do risco. 

Estes procedimentos visaram retardar a vaga pandémica, de modo a capacitar os serviços e a aguardar pelo 

desenvolvimento, produção e distribuição de uma vacina específica que começou a ser disponibilizada no 

Outono de 2009. Procedimentos de precauções inespecíficas tais como, a etiqueta respiratória e a higiene 

das mãos foram implementadas em todos os serviços de saúde, escolas, locais de trabalho e residências 

para idosos. Estas estratégias foram extraordinariamente efetivas, apesar de se terem registado 200 000 

casos e 124 mortes em Portugal a maioria dos casos evoluiu favoravelmente.  

Estas estratégias de intervenção registam um sucesso assinalável, ao ponto de por vezes, até ser posta em 

causa a existência dessa pandemia. Esta tese não é suportada em nenhuma comprovação científica, trata-se 

de um fenómeno de negacionismo que associado a uma forte campanha anti-vacinas deu origem às teorias 

mais delirantes. Mas isso já é outra História… 
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